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Autorizado Empréstimos para O u rio s
O Governador Abreu Sodré autorizou na última sex­

ta feira as escrituras dos empréstimos de 540 milhões de 
cruzeiros velhos para o asfaltamento nas vilas e de 120 
milhões para aquisição de uma motoniveladora. Assinou 
ainda na ocasião, a autorização para o empréstimo de um 
bilhão e duzentos milhões de cruzeiros velhos para a com- 
plementação da Rede de água e esgoto, que atenderá uma 
população de 80.000 mil habitantes.

Hoje tem Baile no G. R. 0.
O Grêmio Recreativo de Ourinhos promoverá hoje 

às 16 horas o primeiro baile infanto Juvenil em nossa ci­
dade. A animação estará a cargo de Mario Nelli.

Outras noticias sociais na pág. 3.

Luciano lança «Análise Sintática»
O Professor Luciano Corrêa da Silva lançou nesta 

semana o livro «Análise Sintática». A obra é prefaciada 
pelo prof. Cândido de Oliveira, e a orelha pelo Dr. José 
Reis, o que dispensa nosso comentário.

0  Vale das Bonecas - dia 10
O Cine Peduti estará apresentando nos próximos 

dias 10, 11 a 12 o filme “O Vale das Bonecas”, de Mark 
Robison, baseada no livro de Jacqueline Sussan. A pelícu­
la é estrelada por Sharon Tate, Pal Buí-ke, Susan Hay- 
ward, Barbara Perkins e Patty Duke e é o drama de três 
mulheres que tentam a vida artística em Nova York e vi­
ciam-se em pilulas ativantes,

Quermesse no IEEHS dias 13,14 e 15

V eja ,  é N a v a lh a  na C a r n e
ÚLTIMA PAGINA



Tempo de Avanço - 2 Ourinhos, 7-7-68

E M I N E N C m  D O  E S T A D O  D E  S I T I O
Paira sôbre a nação o fantasma das medidas excep­

cionais que seriam tomadas pelo executivo. Há tergiversa­
ções oficiais a respeito, no entanto, o clima é de expecta­
tiva e apreesâo.

O estado de Sítio, que seria decretado para fazer 
frente à atual crise, significa o anulamento das garantias 
constitucionais dos cidadãos, dando carta branca às auto­
ridades para exercer livremente o poder coercitivo. Aliás, 
os governos da América Latina nunca foram parcimoniosos 
em lançar mão desse dispositivo legal e, comõ exemplo re­
cente. temos o Uruguai que ainda se encontra nessa situa­
ção. Na verdade, a adoção de medidas excepcionais pelo 
govêrno não mudaria radicalmente o panorama nacional, Já 
que a atual conjuntura política não se caracteriza por ex­
cessos de liberalismo...  O mais notável, caso se efetive tal 
medida, seria o completo desmascaramento das autoridades, 
apesar de, mesmo isso. não causaria grande espanto, dada 
o por demais conhecida «filosofia» das esferas militares.

Fala-se na existência de planos terroristas e insurre­
cionais que visariam o esfacelamento das instituições, daí 
a necessidade do Estado do Sitio para fázer frente a tal 
contingência. Mas, se há terrorismo é porque há também 
descontentamento geral, e êle não pode ser eliminado ten 
tando se abafá-lo com medidas policiais. Deve-se ir às rai­
zes, às causas desse descontentamento. É êrro querer-se im­
putar tão somente a grupos extremistas a denúncia das 
muitas deficiências da vida brasileira. A «revolução» de 64 
não trouxe os resultados propugnados, isto queiram ou não 
os mentores daquele movimento; as reformas prometidas não 
foram executadas, e o resultado de tal imobilismo está aí.

Falou-se e fala-se muito nas tradições cristãs e de­
mocráticas brasileiras, mas de cristão e democrático pouco

ou nada há em nosso país. Ou será cristã e democrática a 
nossa estrutura social e econômica? O empresariado indus­
trial vê-se ás voltas com o imperialismo internacional; a 
agricultura possue organização semi-feudal e mantém na 
miséria milhões de trabalhadores da terra; os operários de 
todas as categorias e serviços sofrem as duras conseqüên­
cias do imperialismo interno; a estrutura educacional é ar­
caica e impossibilta milhões de brasileiros de se instruírem 
convenientemente e, pior ainda, de freqüentarem escolas su­
periores; cêrca de 2% do território nacional acha-se na 
mão de estrangeiros que roubam nossas riquezas minerais ; 
a malversação e a corrupção ainda é comum nos quadros 
públicos; as verbas do orçamento nacional não são distri­
buídas segundo critérios de interesses coletivos, em suma, 
o Brasil vai muito mal! Êsses e muitos outros aspectos ne­
gativos da vida nacional não foram sanados pelo atual re­
gime, e nunca o serão enquanto forem mantidos os privilé­
gios das oligarquias brasileiras e dos grupos econômicos 
alienígenos.

De fato, há sim necessidade de medidas excepcio­
nais mas de outro tipo, A antinomia «maniqueista» de de­
mocracia ou comunismo, do bem ou mal, .não é a alterna­
tiva diante da qual deve ser colocado o povo brasileiro, 
isso já se tornou estória para crianças, Melhor fariam as 
autoridades se se propusessem realizar realmente as refor­
mas necessárias, ao invés de pretender calar o povo com 
métodos repressivos, Se vier o Estado de Sítio, nas atuais 
circunstâncias, mais uma vez o Brasil reiterará sua condi­
ção de «republiqueta» apesar do seu imenso potencial físi­
co e humano. Mas a história continua sua caminhada, e 
será ela que afinal dará a resposta definitiva e justa,
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